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REAÇÃO DE SOROAGLUTINAÇÃO

• As reações de aglutinação são reações de floculação celular em que 

o antígeno é constituído por suspensão homogênea de células 

[procariotas (bactérias) ou eucariotas (hemácias)], ou ainda de Ags 

adsorvidos em partículas como o látex. 

• Estas células podem ser bactérias, hemácias etc, que normalmente 

são vistas no microscópio, mas quando aglutinadas, elas formam 

flocos ou flóculos que são aglomerados visíveis a olho nu. 

• Um dos requisitos essenciais para que ocorra a reação de 

aglutinação é que se tenha disponível uma suspensão celular estável. 

• É óbvio, também, que tal reação se verifica somente com antígenos

que estão situados na superfície celular ou na superfície de partículas. 



REAÇÃO DE SOROAGLUTINAÇÃO

Antígenos aglutinantes:–

A-) de natureza particulada (insolúveis), como células 

procariotas (Bactérias) e eucariotas (Hemácias)., ou ainda Ags

solúveis adsorvidos em partículas (Hemácias ou Látex).

B-) Os Ags aglutinantes devem ser, no mínimo, bivalentes.

Características dos anticorpos envolvidos na reação de 

soroaglutinação:-

A-) Depende da classe ou isótípo – IgM tem maior atividade 

aglutinante, enquanto que a IgG tem  menor atividade.

B-) Anticorpos devem ser, no mínimo, bivalentes quanto à 

capacidade de se ligar aos antígenos específicos.



Explicação do fenômeno da aglutinação:

Duas explicações são mais correntemente aventadas: Antígenos particulados 

hidrófilosPerda da camada de solvataçãoHidrófobo Agregação -

Aglutinação

1) Revestimento da superfície do antígeno pelo anticorpo o que transformaria a 

suspensão celular de hidrófila em hidrófoba e daí a aglutinação. (figura 01).

2) Teoria "das malhas" da qual os aglomerados seriam constituídos de células 

ligadas entre si pelos anticorpos. 

REAÇÃO DE SOROAGLUTINAÇÃO



Excesso de Anticorpos Excesso de Antígenos

Zona de Equivalência 

FATORES QUE INTERFEREM NA REAÇÃO DE 

SOROAGLUTINAÇÃO – Relação entre as 

Concentrações de Ag e Ac

 A maior formação de imunecomplexos e da aglutinação ocorrerá 

em situação onde as concentrações de Ags e de Acs específicos 

estão em equivalência; de forma semelhante ao que ocorre na 

soroprecipitação. 







Material necessário:-

1) Microplacas plásticas para hemaglutinação.

2) Soros de camundongos imunizados com hemácias de carneiro. 

(SORO  1 = Ec + ACF; SORO 2 = Ec + AIF e SORO 3 = Ec sem 

Adjuvante),

3) Suspensão de hemácias de carneiro a 1%.

4) Diluente - Solução salina (NaCl - 0,l5M).

5) Micropipetadores Monocanal e Multicanal e ponteiras.

REAÇÃO DE SOROAGLUTINAÇÃO / 

HEMAGLUTINAÇÃO



Técnica da Reação de Hemaglutinação:-

1) Passar, com o pipetador multicanal para cada uma das cavidades das fileiras de 

cima e de baixo da microplaca (por exemplo  nas fileiras A; B; C; D; E e F), um volume 

de solução salina de 0,025ml (25 ul) / cavidade.

2) Colocar na primeira cavidade das fileiras de cima (A) a (F)  0,025ml (25 ul) do soro 

de camundongos  anti-hemácias de carneiro, imunizados com diferentes protocolos e 

incluindo ou não adjuvantes (ACF; AIF e sem adjuvantes).

3) Com um pipetador para cada uma das fileiras, começar a homogeneizar as duas 

primeiras cavidades da fileira de cima e de baixo, contendo os soros e, sem tocar na 

superfície ou nas bordas da placa, transferir um volume de 0,025 ml (25 ul) para a 

segunda cavidade da fileira de cima e debaixo. Novamente homogeneizar bem e, com 

os mesmos cuidados, transferir o mesmo volume para a terceira cavidade e assim 

sucessivamente até a penúltima cavidade, pois para a última não será transferida 

nenhum volume das diluições dos soros e estas cavidades servirão como controle da 

suspensão antigênica de hemácias. No final, portanto, teremos as seguintes diluições 

dos soros: l/2, l/4, l/8, l/l6, l/32, l/64, l/l28, l/256, l/5l2, l/l024, l/2048.



1) Passar, com o pipetador multicanal para 

cada uma das cavidades das fileiras de cima 

e de baixo da microplaca (por exemplo  nas 

fileiras A; B; C; D; E e F), um volume de 

solução salina de 0,025ml (25 ul) / cavidade.

2) Colocar na primeira cavidade das fileiras de cima (A) a (F)  

0,025ml (25 ul) do soro de camundongos  anti-hemácias de 

carneiro, imunizados com diferentes protocolos e incluindo ou 

não adjuvantes (ACF; AIF e sem adjuvantes). Obs. Fazer 

duplicatas nas fileiras A e B; C e D e E e F.



3) Com um pipetador multicanal contendo ponteiras 

para cada uma das fileiras que receberam soros a 

serem testados (fileiras de A a F), começar a 

homogeneizar as primeiras cavidades da coluna 1, 

contendo os soros e, sem tocar na superfície ou nas 

bordas da placa, transferir um volume de 0,025 ml (25 

ul) para as cavidades vizinhas da coluna 2. Novamente 

homogeneizar bem e, com os mesmos cuidados, 

transferir o mesmo volume (0,025 ml / 25 ul) para as 

cavidades da coluna 3 e assim sucessivamente até as 

cavidades da penúltima coluna (coluna 11).

4) Colocar em todas as cavidades das seis 

fileiras (de A a F) um volume de 0,025ml (25 

ul) da suspensão de hemácias de carneiro.



Distribuição das diluições dos Soros a serem testados na Hemaglutinação



5) Agitar com cuidado a placa e incubar por 25 

a 60  minutos à temperatura ambiente.

6) Fazer a leitura da reação e, comparando 

os resultados dos soros e fazer a 

interpretação dos resultados.



- Leitura dos Resultados (+) ou (-) para Hemaglutinação e Título de Acs

Hemaglutinantes = Recíproca da Maior Diluição onde ocorreu 

Hemaglutinação completa.











Reações de Aglutinação:-

-Grumos / Flocos / Flóculos visíveis formados após a interação de 

Ags particulados (Hemácias, Bactérias, Partículas de Látex 

Revestidas com Ags solúveis) e seus Acs específicos

-Dependem de ligações cruzadas de Ags polivalentes similarmente ao 

que ocorre nas reações de Soro-precipitação (IgM >>> IgG)

-Possibilitam que sejam sorotipadas algumas bactérias frente a um 

painel de antissoros.

-Rotineiramente usadas para a tipagem de grupos sanguíneos a 

serem usados nas transfusões de sangue. 

Demonstração de reação de hemaglutinação testando-se diluições seriadas de razão constante =2 de 

antissoros contra hemácias de carneiro e suspensão de hemácias de carneiro



PERGUNTAS – REAÇÃO DE HEMAGLUTINAÇÃO:-

1) Quais os mecanismos da reação de soroaglutinação?

2) Que tipos de antígenos participam da reação de soroaglutinação?

3) Qual(is) a(s) utilidade(s) da reação de soroaglutinação, no 

sorodiagnóstico em medicina veterinária?

4) Como se procede para titular anticorpos de um soro aglutinante? 





Reação de Soro-Aglutinação para a Determinação de Sorotipos de 

Enterobactérias (Por Ex. Escherichia coli; Salmonella; etc.)





Testes Laboratoriais aplicados ao diagnóstico de Brucelose Bovina



Testes Sorológicos aplicados ao diagnóstico de Brucelose Bovina









Testes Sorológicos aplicados ao diagnóstico de Brucelose Bovina



Testes Sorológicos aplicados ao diagnóstico de Brucelose Bovina



Testes Sorológicos aplicados ao diagnóstico de Brucelose Bovina


